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Plantio da Arvore da Turma 
foi realizado pela manha 

A Arvore da Turma dos 
pés-graduandos de 
Agosto de 2011 é o 
mogno-brasileiro 

(Swietenia 
macrophylla). O 

plantio foi realizado 
no Recanto das 

Cigarras, às 9 horas 
desta sextafeira. 
A tradição do plantio 

de Arvore da Turma nas 
festividades de conclu- 
são de curso consolidou- 
se na UFV em 1931, quan- 
do os formandos da tur- 
ma de Agronomia toma- 
ram a iniciativa. Esta é 
aterceira vez que o plan- 
tio é feito por turmas de 
mestres e doutores da 
Universidade. 

O Espago Académico Cultural Fernando Sabino reuniu pés-groduandos e seus fomiliares 

0 mogno-brasileiro plantado 
pela Turma de Agosto de 2011 fi- 
card nas proximidades da drvore 
plantada pela primeira Turma de 
Pos-Graduagao que participou da 
solenidade de entrega de titulos. 
Na ocasião, em junho do últi- 
mo ano, também foi escothido 
o mogno-brasileiro, como pode 
ser conferido na fotografia. 

No ano em que a UFV comemora os seus 50 anos de pioneirismo da pés-graduagdo no Brasil, 
150profissionais concluem seus programas de mestrado e doutorado na Universidade 

A cerimdnia de entrega de titulos a 150 mes. 
tres e doutores, das diversas áreas do conheci 
mento, ocorreu no inicio da noite desta sexta 
feira, dia 19, no Espaco Académico-Cultural Fer 
nando Sabino. 

0 ato solene foi presidido pela reitora da UFY, 
professora Nilda de Fatima Ferreira Soares, e reu 
niumembros da comunidade académica, familia 
res e convidados dos pos-graduandos, com desta 
que para autoridades e personalidades, dentre as 
quais o paraninfo da turma e professor do Depar- 
tamento de Quimica, Luiz Cláudio de Almeida Bar 

bosa, e o pré-reitor de Pesquisa e Pés-Gradua 
ção, professor Eduardo Seiti Gomide Mizubuti. 

O mestrando em Extensão Rural, Wander Torres 
Costa, foi o orador da turma que prestou homena- 
gem a professora do Departamento de Educação, 
Rita Márcia Andrade Vaz de Mello, e à servidora do 
Departamento de Engenharia Agrícola, Maria das 
Graças Lourenço Soares de Freitas. Foram home- 
nageados também, em nome de todos os famíliares 
dos pós-graduandos, Lúcia José da Silva e Oswaldo 
Lourenço da Silva, pais da mestranda em Economia 
Doméstica, Luciola Lourenço da Silva 

Ceriménio recedeu autoridades e membros dos Cotegiados Superiores



DA UFV 

Agosto de 
2011 

Este é um ano especialmente im- 
portante para a UFV quando comemo- 
ramos os 85 da Universidade e os 50 
anos da pós-graduação. Quando fol 
criada em 1926, com o curso de gr: 
duação em agronomfa, o Brasil não 
tinha nenhuma cultura de pos-gradu- 
ação. Foi preciso formar as primei- 
ras geragdes de profissionais e criar 
demandas nacionais para a pesquisa 
e desenvolvimento para que o pais 
acompanhasse a tendéncia mundial 
de especialização. Ao criar a UFV, 
Arthur Bernardes foi em busca do 
modelo americano de ensino para es- 
tabelecer seu projeto de universida- 
de voltada para os interesses nacio- 
nais. O mesmo se deu na pos-gra- 
duacdo, quando, na década de 1950, 
a Instituicao foi em busca do conhe- 
cido convénio com a Universidade 
Purdue, nos Estados Unidos, para 
formação especializada de seus pro- 
fessores. Enquanto outras universi- 
dades ainda buscavam o modelo eu- 
ropeu, a UFV entendeu que era pre- 
ciso buscar referéncias onde havia 
uma enorme tendéncia de desenvol- 
vimento da agricultura 

Ainda na década de 1950 e enten- 
dendo a necessidade de especializa- 
ção, o Departamento de Fitotecnia 
investiu no trenamento de todos os 
professores que quiseram ir aos EUA 
aprender a fazer ciéncia e a adaptar 
tecnologlas para a nossa realidade 
tropical. Ao contagiar-se pelo enor- 
me potencial de desenvolvimento que 
a pesquisa poderia trazer ao Brasil, o 
então professor Flavio Couto incenti- 
vou a pesquisa entre seus alunos e 
orfentou, em dezembro de 1961, a 
primeira tese de mestrado em cfén- 
clas agrérias de que se tem noticias 
no pafs. Assim se formou o pioneiris- 
mo que ainda marca a nossa Univer- 
sidade. De tá para ca foi sendo for- 
mada a cultura ufeviana de enorme 
dedicacdo & pesquisa e a tradicio de 
seus professores e pesquisadores em 
buscar sempre o aperfeicoamento 
imprescindivel ao desenvolvimento do 
ensino, da pesquisa e da extensao. 

0 passado e a histéria são neces- 
sarios para entendermos o que hoje 
representa a Universidade Federal de 
Vicosa no cenario internacional da 
pesquisa e da pós-graduação. Para dar 
a dimensão do presente, os nimeros 
falam por si. Hoje a UFV possul 40 
cursos de pos-graduacao, sendo que 
23 programas oferecem treinamento 
em nivel de mestrado e doutorado. 
Oito programas possuem padrio de 
exceléncia internacional segundo a 
Ultima avaliação da Capes. A UFV é 
hoje a IFES do interior do Brasil com 
maior número de programas com nota 
maxima (7), o que significa muito se 
levarmos em consideração nosso por- 
te e nimero de programas. Quase 80% 
dos nossos professores possuem dou- 
torado concluido e muitos deles com 
vários pés-doutorados nas mais pres- 
tigiadas universidades do mundo, re- 

Editorial 
troalimentando a qualidade das pes- 
quisas e nosso ensino de graduacao. 
Nos últimos 30 anos, a UFV formou 
aproximadamente 6.300 mestres e 
2,400 doutores em todas as areas do 
conhecimento e que estão atuando 
como professores e pesquisadores em 
diversas universidades, empresas e 
institutos de pesquisa em todo o ter- 
ritério nacional e varios egressos em 
instituicées internacionais, multipli- 
cando assim nosso conhecimento e 
nossa tradicao de dedicacao a pes- 
quisa, & inovação e ao desenvolvi- 
mento tecnoldgico. A produtividade da 
UFV é surpreendente até mesmo para 
quem lida todos os dias com estes 
nimeros. Segundo dados da PPG, te- 
mos tido em média, 650 teses ou dis- 
sertações defendidas a cada ano o 
que significa a geração de quase duas 
dissertações ou teses por dia na UFV. 

Os resultados de todo trabalho 
realizado na pesquisa e pés-gradua- 
ção podem ser sentidos nos nimeros 
da economia nacional. A UFV se orgu- 
tha de dizer que é responsavel por 
grande parte do imenso progresso 
tecnolégico que o Brasil experimen- 
tou no agronegdcio nos últimos anos. 
Nossas pesquisas com melhoramen- 
to genético de variedades e técnicas 
de adubação e correcao de solos aju- 
daram a viabilizar a ocupação do cer- 
rado no Centro Oeste brasileiro, am- 
pliando significativamente nossas 
fronteiras agricolas. Da mesma for- 
ma e apenas para citar alguns exem- 
plos, a UFV estd presente no extraor- 
dinério avanco na methoria dos culti- 
vos florestais destinados à indústria 
de papel e celulose, do rebanho e na 
produtividade da pecuária e de cul- 
turas tipicas para a agricultura fami- 
liar, como o feijão que tem tanta fm- 
portancia na alimentacao dos brasi- 
leiros. Hoje, o agronegécio repre- 
senta cerca de 26% do PIB nacional. A 
producao de graos, came, madeira, 
fibras e, mais recentemente, bioe- 
nergia participa com 38% das expor- 
tagdes e gera um total de 17,1 mi- 
Ihdes dos empregos de forma direta 
ou indireta. Os conhecimentos advin- 
dos de trabalhos de pesquisa realiza- 
dos por pés-graduandos da UFV cer- 
tamente contribuiu para a melhoria 
destes números e é por fsso podemos 
dizer que a nossa Universidade faz 
pesquisas comprometidas com os in- 
teresses da sociedade e com o de- 
senvolvimento do Brasil. 

Falamos apenas em ciéncias agra- 
rias, mas devemos este reconheci- 
mento & nossa origem e tradicao can- 
solidadas. Agora somos uma univer- 
sidade plena, com cursos de gradua- 
30 e pos-graduacho em todas as are- 
as do conhecimento, todos eles acom- 
panhando o compromisso de serieda- 
de e produtividade académica. A am- 
pliacdo da UFV pode ser percebida em 
outros nimeros que são motivos de 
orgulho para todos nés. Nos últimos 
dez anos, aumentamos em quase 10 

Eduardo Gomide Mizubuti 
Pré-reitor de pesquisa e 
pós-graduação da UFV/ 

vezes nossa produção cientifica. Atu- 
almente publicamos aproximadamen- 
te 900 artigos clentificos em revistas 
Indexadas em bases internacionais por 
ano. Continuamos investindo em trei- 
namento e estamos envidando esfor- 
Ços para estar presentes em todos os 
editais que aprimorem nossa infra- 
estrutura de laboratérios e recursos 
humanos. Ha multos desafios à enfren- 
tar e, com a colaboração de toda a 
comunidade universitaria estamos 
atentos e comprometidos, 

Falamos de passado e presente e 
não poderiamos de deixar aqui a ima- 
gem do futuro representada pelos jo- 
vens estudantes que experimentam a 
iniciacdo cientifica e se preparam 

para o futuro como pesquisadores ou 
como profissionais comprometidos 
com a formação continuada por meio 
da atualizacao cientifica, Nosso Sim- 
pósio de Integragao Académica que 
reúne ensino, pesquisa e extensdo é 

hoje o malor evento promovido pela 
Universidade, com mais de trés mil 
participantes ja inscritos para a edi- 
ção deste ano. Da mesma forma olha- 
mos para fora e investimos na inter- 
nacionalizagio da nossa pos-gradua- 
ção. É nosso Interesse e compromis- 
so fomentar a vinda de pesquisado- 
res estrangeiros para a UFV tanto 
quanto o de enviar nossos alunos para 
participarem de projetos de pesquisa 
de nivel internacional movimentando 
nosso conhecimento e nos fazendo 
reconhecidos em todo o mundo. 

Nestes 50 anos chegamos a maio- 
ridade com a maturidade, a consci- 
éncia e a responsabilidade de zelar- 
mos por nossa tradição e com o im- 
peto necessario & nossa constante 
renovação para estarmos à frente da 
pesquisa e da pós-graduação em todo 
o mundo. É também o que desejamos 
aos nossos formandos da pés-gradu- 
ação: que respeitem e divulguem nos- 
sa tradicao como fonte de conheci- 
mento e que mantenham-se atentos 

à continuidade do aprendizado para 
que sejam profissionais em constan- 
te aperfeicoamento para o bem da 
nossa sociedade e do povo brasileiro. 
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Pronunciamento da professora Nilda de 
Fátima Ferreira Soares 

“Com meus cumpri- 
mentos a cada um de vo- 
cês, por mais esta vitória, 
que com certeza somará a 
tantas outras, quero men- 
cionar a importância do 
aprofundamento do co- 
nhecimento nas mais dife- 
rentes áreas do saber, 
que se concretiza através 
dos títulos de mestres e 
doutores entregues nes- 
ta noite. 

0 mundo vive um mo- 
mento de grandes desaf 
os e o Brasil entrou no sé- 
culo XXI como nova potên- 
cia emergente, com a pers- 
pectiva de se tornar a 
quinta economia do plane- 
ta no decénio 2011-2020. 
Trata-se de um fato extra- 
ordinario, revelando que o 
Pais vem passando e deve: 
rá passar mais ainda por 
mudancas profundas em 
segmentos importantes da 
economia, com reflexos na 
geopolitica mundial e com 
impactos em diferentes 
setores da socledade, in- 
clusive no sistema educa- 
cional, ai incluido o ensi- 
10 superior. 

A UFV celebra, nesta 
conjuntura, seus 85 anos 
de uma historia proficua e 
de muitas contribuicoes 
para o desenvolvimento 
do Pais e, ainda que tão 
jovem, tem o pleno conhe- 
cimento de sua responsa- 
bilidade e é possuidora do 
dinamismo necessério para 
alcangar o objetivo de dar 
sustentação  transforma- 
ção da sociedade brasilei- 
ra, Assim, estrategicamen- 
te, a0 ser criada implantou 

0s cursos de Agronomia e 
de Veterinaria, evoluindo 
para mais 67, ao longo des- 
tes 85 anos. E ha cinco 
anos somos trés campi: Vi- 
cosa, Florestal e Rio Para- 
naiba. Imensos resultados 
estao sendo colhidos ao 
longo desta caminhada. 
Seus sete primeiros gradu- 
ados como engenheiros- 
agrénomos hoje se somam 
20s 59.602 graduados nas 
mais diferentes áreas do 
saber nestas oito décadas 
e meia, em 69 cursos de 
graduacao e 62 de pos-gra- 
duacao stricto sensu. 

A UFV sempre esteve 
muito atenta aos anseios 
e necessidades da socie- 
dade brasileira, pois tem 
pleno conhecimento da 
sua missão de promover a 
formacao de pessoal quali- 
ficado nas diferentes are- 
as, tendo como objetivo o 
fortalecimento e o cresci- 
mento da ciéncia, da tec- 
nologia e da inovagao, vi- 
sando ao desenvolvimento 
sustentavel do Brasil. 

E foi dentro desta mis- 
são que, em 1961, a UFV 
iniciou a sua trajetoria na 
pós-graduação com a cria- 
ção dos cursos de econo- 
mia rural e fitotecnia. E em 
19 dezembro de 1961, sob 
a orientacdo do professor 
Flavio Augusto D'Araujo 
Couto - nosso recém ho- 
menageado Professor Emé- 
rito - foi defendida a pri- 
meira tese de mestrado 
strictu sensu na area de 
Olericultura. 

A UFV conta, atualmen- 
te, com 40 cursos, em 23 
programas de pds-gradua- 
ção, sendo a instituicao 
federal, localizada no inte- 
rior, com o maior nimero 
de cursos nota 7 do Brasil. 

Nos últimos 30 anos, for- 
mamos mais de 6.300 mes- 
tres e ultrapassamos o nú- 
mero de 2.300 doutores. 
Em 2010, foram defendidas 
663 dissertacoes ou teses, 
ou seja, 1,81 dissertagao/ 
tese por dia. 

Nos ultimos 10 anos, o 
número de artigos publica- 
dos cresceu, em média, 
21% ao ano. Em 2010 foram 

publicados 888 artigos. 
Atualmente, o Brasil 

ocupa a 13* posicao, no 

que se refere ao nimero 
de artigos publicados, sen- 
do responsavel por 2,7% da 
producio mundial, a fren- 
te de varios paises desen- 
volvidos. 

0 crescimento da pro- 
dução cientifica do Brasil 
foi muito superior ao re- 
gistrado no mundo: en- 
quanto a brasileira cres- 
ceu 18 vezes, entre 1989 
€ 2009, a mundial apenas 

quatro vezes. 
Todo o desenvolvimen- 

to da pos-graduacao do 
Brasil vem sendo orienta- 
do pelo Sistema Nacional 
de Pós-Graduação (SNPG), 
coordenado pelo MEC/CA- 
PES, que langou, recente- 
mente, o seu V Plano Na- 
cional de Pés-Graduacao - 
PNPG (2011-2020), que 
contemplara as propostas 
de diretrizes e politicas do 

ensino de pos-graduagao, 
a ser inserido ao Plano Na- 
cional de Educação (PNE). 

0 Plano esta organiza- 
do em cinco eixos, desta- 
cando a organizacao de 
uma agenda nacional de 
pesquisa. E sublinhamos: o 
núcleo da pos-graduagao é 
a pesquisa. A pesquisa de- 
pende de treinamento e 
exige dedicagao plena ao 
estudo, sendo tarefa das 
instituicoes académicas e 
institutos de pesquisa, 
publicos ou privados, aliar 
este e aquela. Os resulta- 
dos da pesquisa, ao serem 
aplicados, levam a tecno- 
logias e a procedimentos, 
podendo ser usados no 
setor público e no sistema 
privado, e fazendo do co- 
nhecimento e da tecnolo- 
gia poderosa ferramenta 
do desenvolvimento eco- 
nômico e social. Neste 
quadro, a parceria entre a 
Universidade, o Estado e 
as empresas dara lugar ao 
chamado modelo da tripli- 
ce hétice. 

0 combate as assime- 
trias € outro tema impor- 
tante, cuja complexidade 
ira exigir a ação sinérgica 
de varios órgãos de gover- 

no envolvidos. A novidade 
sera o foco nas mesorregi- 
ões, cuja formatacao dara 
aos órgãos de governo fer- 
ramenta mais precisa que 
o foco em unidades e em 
macrorregides. Mais de 
50% do total de docentes 
vinculados a pos-gradua- 
ção no Pais estao em ape- 
nas trés estados: Sao Pau- 
lo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerals, enquanto nos es- 
tados que compdem a Re- 
gido Norte estdo apenas 
4,0% dos docentes. 

Seguem-se ainda outros 
temas, como: recursos hu- 
manos para empresas e re- 
cursos humanos para pro- 
gramas nacionais (saúde, 
energia etc.). 

Em 2009, 31% dos alunos 
matriculados em doutorado 
encontravam-se na area 
das humanidades. As enge- 
nharias tém, proporcional- 
mente, bem menos: 11%, 
ficando o bloco das ciénci- 
as da saúde e das ciénclas 
biolégicas com o segundo 
contingente mais bem 
aquinhoado; 27%. O Brasil 
experimenta grande de- 
manda por engenheiros e 
tecnélogos. Além das énfa- 
ses nas engenharias e em 
diferentes areas da saude 
e das bioldgicas, estas úl- 
timas em programas de er 
radicacao de doencas e 
preparacao de novas vaci- 
nas, o SNPG devera incluir, 
entre suas principais me- 
tas, um tema que deve ser 

objeto de dedicado estu- 
do por parte do SNPG - a 
melhoria da qualidade da 
educação basica, notada- 
mente do ensino médio. 

A interacao mais defini- 
tiva com a educacao basi- 
ca é uma maneira de refor- 
car a aproximação do SNPG 
com os interesses da soci- 
edade. 

Percebemos nitidamen- 
te que o sistema de pos- 
graduagao devera crescer 
na proxima década, pois, 
além de ser relativamente 
pequeno e recente, não 
esta saturado e podera ser 
convocado para novos e 
importantes servicos, ge- 
rando a necessidade nao 
apenas de crescer, mas de 
crescer com qualidade. 

A escala do desafio nao 
poderia ser maior: como 
garantir todas as necessi- 
dades para a qualidade de 
vida, sem degradar o am- 
biente, onde convivem 
mais de 8 bilhões de indi- 
viduos, constituindo uma 
massa enorme de popula- 
ção urbana, com uma ren- 
da cada vez mais elevada 
e um padrao de consumo 
mais e mais exigente? 

0 Brasil podera ser o 
principal ator neste cena- 
tio. Portanto, caros mes- 
tres, caros doutores, esta 
nas maos de cada um de 
vocés este grande desafio. 

Sejam muito felizes e 
tenham muito sucesso na 
vida profissional.” 
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Pronunciamento do paraninfo, professor 

Luiz Cláudio de Almeida Barbosa 

Recebi o convite para para- 
nínfar esse grupo de mestres e 
doutores, com muita honra e 

satisfação. Confesso que ao 
aceitá-lo senti o peso da respon- 
sabilidade desta tarefa, o que me 
fez refletir um pouco sobre 
como eu poderia dirigir-me a to- 
dos vocês, jovens formandos. O 
peso dessa responsabilidade au- 
menta ainda mais quando se tra- 
ta de paraninfar uma turma se- 

leta de mestres e doutores for- 

mMados por uma das mais concei- 

tuadas universidades do Brasit e 
da América Latina. 

Como paraninfo, entendo 
ser este um momento oportu- 

no para refletirmos juntos um 
pouco sobre o significado da 
conquista de cada um de vo- 
cés. O que realmente signifi- 
ca ser Mestre e ser Doutor 
para a sociedade atual? Qual 
o verdadeiro papel e o espa- 
<0 que cada um deve ocupar? 
Qual deve ser a respansabili- 
dade de cada um dos novos 

mestres e doutores? O que a 
sociedade espera de cada um? 

Nosso Pais esta amadure- 
cendo cientificamente e temos 
importantes pesquisadores e 
pensadores nas mais diversas 
áreas, Não ficaremos imunes, 

nem deveriamos, às influénci- 
as externas, mas temos que 
ter pensamento critico para 

decidir nosso proprio destino 
e definir as prioridades e os 

‘objetivos de nossas universida- 

des. Temos que estar na van- 
guarda do desenvolvimento ci- 
entifico e tecnologico, mas 
não podemos nos esquecer de 
nossas responsabilidades para 
com a sociedade. 

Estamos vivendo um mo- 

mento de muitas transforma- 
ções. Herdamos e criamos 
uma série de problemas que 

hoje afligem toda a poputação 
humana e o meio ambiente, 
colocando em risco a segu- 
ranga do planeta. O desenvol- 
vimento industrial e tecnoló- 

gico intenso, ocorrido nos úl- 
timos 100 anos, tem mostra- 
do sua face perversa por meio 
do aquecimento global, de- 

sastres amblentais, secas e 

enchentes, poluicho ambien- 
tal em escala jamals vista. As 

guerras, sustentadas por tec- 
nologias letais avancadas, são 
cada vez mais violentas, des- 
teuindo vidas e desiocando 
pessoas de seus locais de 

moradia, causando um éxodo 
sem precedentes na historia 

da humanidade. 

Nesse cendrio  fundamen: 
tal que cada um de vocês, com 
o conhecimento adquirido e 
acumulado, se coloquem a ser- 
viço do bem de uma forma 
consciente, com ética e, aci- 

ma de tudo, com um senso de 
solidariedade para com o pró- 

ximo, nossos Írmãos carentes, 

destocados do convivio social 
em pleno século XXI. 

Assim, espero que vocês 
sejam não apenas técnicos 

"N 
P 

s 

qualificados, mas agentes de 
transformacao social e forma- 
dores de opinião. E para isso, 
não se esquecam, jamais, que 
vocês não teriam chegado aqui 
sem todo o esforço e o sacrifi- 
cio Individual que fizeram, e 

que essa conquista deve ser 
compartilhada com muitos que 
anonimamente estiveram ao 
seu lado nessa caminhada. Esse 
mérito deve ser compartilha- 
do com seus famíliares e ami- 
80s; com seus orientadores e 

professores; com todos os fun- 

cionários que não aparecem 
e, muitas vezes, ficam esque- 

cidos & margem do sucesso de 
alguns. Sem eles vocés não 
teriam chegado aquil Sem 
eles, os 85 anos de história 
da UFV que celebramos este 
ano ndo poderiam ser conta- 
dos. São funcionarios com as 
mais diversas funcées que fa- 
zem a Universidade caminhar 
€ avancar, e que nem sempre 
tem o seu papel devidamente 

reconhecido, a ponto de te- 
rem que utilizar do instrumen- 

to de greve para, às vezes, se- 
rem ouvidos. 

Finalizo, parabenizando a 
todos vocés pelo sucesso al- 
cancado e desejando que a 
caminhada que ora se inicia 
seja repleta de muitas reali- 
zagdes. Que todos tenham 
consciéncia de que esse mo- 
mento é apenas um “batismo™ 
simbolico em que é dada a 
cada um a benção para sai- 
rem pelo mundo disseminan- 

do o bem e ampliando cada 
vez mais a cultura que aqui 
adquiriram. Agradecam, so- 

bretudo, a Deus, pois sem ele 
nada faria sentido. 

Palavras do orador da turma, Wander Torres Costa 

de suas atividades. 
Veja, a seguir, alguns 
trechos principais do 
seu discurso, 

“É graca divina comegar 
bem. Graca maior persistir na 
caminhada certa. Mas graça 
das gracas é não desistir nun- 
ca”. Talvez essa afirmação de 
Helder Cimara possa nos aju- 
dar à compreender o mativo 
pelo qual nos reunimos aqul. 
Estamos aqui porque ha tem- 
pos, em um momento da nos- 

sa historfa, comecamos nossa 
trajetória académica. Sem sa- 
ber ao certo aonde íria nos 
levar essa busca incessante do 
saber e do aprimorar. Mesmo 
assim, comecamos a caminhar. 
Estamos aqui porque persisti- 
mos. Frente as dificuldades, 
desafios, percalcos, quedas, 
frustragoes nós persistimos. 
Alias, a persisténcia deve ser 

uma caracteristica de quem se 
aventura nesse universo da 
pesquisa cientifica, pois o 
desafio da vida intelectual é 
saber mostrar que há um pra- 
zer que está no fim e não no 
começo, Um prazer que impi- 
ca um caminho de disciplina, 
de responsabilidade, de horas 
€ horas de estudo, de tena- 
cidade, de vigilias e de traba- 
tho. Mas, sobretudo, estamos 
aqui porque não desistimos. E 
essa ¢, de fato, a graca das 
graças. Não desistir não é sim- 
plesmente não abandonar o 
barco quando o mar está re- 
volto ou se refugiar em algum 
abrigo seguro diante dos fu- 
racões. Não desistir não é sim- 
plesmente permanecer. Não 
desistir é não perder o encan- 
tamento pela vida. Ou meihos, 
é encontrar o encantamento, 
a alegria, o prazer na ativida- 
de intelectual que realizamos. 
Nao desistir &, numa atitude 
aparentemente insensata, as- 

sumir o risco, ir ao seu encon- 

tro, ousar, transcender o apa- 
rente e o contraditério, sa- 
bendo que, porque nos ena- 

moramos das estrelas pode- 
mos cair de cansago a0 voar 
em busca da luz. 

£ por isso, caros colegas, 
que hoje estamos aqui. Ape- 

sar de termos trajetérias di- 
ferentes, áreas de saberes 
diversos, quisa vida, e nós tam- 
bém, que hoje estivéssemos 
aqui para juntos recebermos 
05 titulos de mestres e douto- 
res/as nesta solenidade moti- 
vada pela Associação de Pés. 
Graduandos e proporcionada 
pela Universidade Federal de 
Viçosa, Neste ano, esta soleni- 

dade se Insere em uma cele- 
bração ainda maior. Comemo- 
ramos os 85 anos da UFV e, prin- 
cipalmente, os 50 anos da Pós- 
Graduação no Brasil e na UFY. 

De acordo com tradição 
judaico-cristd, o quinquagési- 
mo ano recebe o nome de 

Jubíleu. Essa palavra, de ori- 
gem hebraica, refere-se a um 
instrumento confeccionado 

com o chifre de um cameiro. 
É esse instrumento que anun- 
cia, apos sete ciclos de sete 

anos, 0 ano jubilar. Um ano di- 
ferente dos outros. Um ano 
feito para agradecer e prati- 
car a justica, principalmente 
através da restituicio da ter 
ra, da remissio das dividas e 
da libertação dos escravos. 

Motivados por essa simbo 

logia, poderiamos também nós, 
nesse ano Jubllar da Pós-Gra- 
duacho Brasileira e Ufeviana, 
pensar nas tarefas que nos são 
colocadas, a fim de que não se 
trate apenas de uma comemo- 
ração festiva, mas de um mo- 
mento de reflexão sobre nos- 
5as opções e caminhos futuros. 

Também convivemos com 
uma história que permitiu que 

a Pós-Graduação fosse privilé- 
glo de poucos, os mais abasta- 

dos econômica e intelectual- 
mente, fazendo ressoar o tris- 
te e vergonhoso jargao “pobres 
cada vez mais pobres, ricos cada 
vez mais ricos™. É preciso sanar 
essa divida, fechar essa ferida 
aberta pela desigualdade soct- 
al. Que a Pos-Graduagao não 
seja o fim de um processo de 
exclusdo social, mas a culmindn- 

cla de um projeto que garante 
educacho de qualidade para 
todas as pessoas desde os pri- 

meiros anos de ensino. 
Os 50 anos da Pos-Gradu- 

ação brasileira e Ufeviana 
mostram que temos riquezas 

imensuravels. O brasileiro, a 
brasileira não apenas dança, 
festefa, brinca, dá o seu “jei- 
tinho”. Ele também pesquisa, 
estuda, publica, inova. Após 

esse tempo é possivel trithar 
nosso proprio caminho, com 
à maturidade e a experiéncla 
adquiridas. Que a Pós-Gradu- 
ação brasileira assuma com 
coragem e ousadia sua auto- 

nomia frente & comunidade 

cientifica universal. Uma au- 
tonomia que não significa iso- 
lamento, mas liberdade e 
Iguatdade. 

Por fim, caros colegas, 
desejo que salamos dessa so- 
lenidade não apenas como 
mestres e doutores da ciên- 
cla, capazes de pesquisar com 
criticidade e fidelidade ao 

métoda clentifico, mas como 
mulheres e homens compro- 
metidos com nossa realidade, 
com a vida & com os outros, 
capazes de amar e sermos 
amados, pois como afirma 
Lennartz “só poucos são ca- 
pazes de amar e de também 
ainda ser criticos; ainda me- 
nos os capazes de ser criti- 
cos e, entretanto, amar”. 



Aline de Almeida 
Vasconcelos 

Mestre em Ciência do 
Solo e Nutrição de 

Plantas 

Concluir um curso de 

pós-graduação na UFV é 
mais que uma satisfa- 
ção, pois tenho consci 
éncia de como saio pre- 
parada para as linhas de 

pesquisas,para o merca 
do e para a vida. Da 
mesma forma, me vejo 
como minoria nesse 
pais, em que estudo de 
qualidade ainda é para 
poucos. É preciso deter. 
minação e muitas re- 
núncias para se conctuir 
um curso de pos-gradu 
ação na UFV. Sem medo 
de errar, posso dizer que 
05 pos-graduandos fize. 
ram isso para chegar até 
o fim de mais esta eta- 

pa. Espero poder contri: 

buir com a socledade. 

Camila Zucon Ramos 

Mestre em Educacao 

Particularmente na mi 
nha formação, o mes 
trado significou uma 
aposta na compreen 
são aprofundada da 
realidade educativa 
para além de discursos 
fatalistas 
de uma intervencio 
qualificada e transfor 
madora 

APG represen 

Pós-Graduação na UFV 
Pés-graduandos falam sobre a oportunidade de estudar e desenvolver pesquisas na UFV U[EV, 

de Siqueira 
Claudia Regina Vieira Patricia Bhering Raphael Magalhães Lucas Fernando dos 
Doutora em Ciéncia e Fialho Gomes Moreira Santos 

Tecnologia de Doutora em Ciéncia  Mestre em Mecaniza Mestre em Medicina 
Alimentos Florestal ção Agricola -UFV Veterinaria 

A experiéncia na 
Pés-Graduagdo em 
Educacio foi funda 
mental 
desconstruir um dis 
curso de inviabilidade 
do sistema educativo 
no Brasil, embora às 
vezes tais criticas te 
nham 

Serviu para 

ências 

fundamento 

repetir, 

em busca 

05 membras da APG fazem atendimento na Vila Doutor Matoso, na cesa 
onde funcionave a Divisdo de Eventos 

Os pés-graduandos da 
UFV possuem um 6rgao re. 
presentativo destinado a co- 
ordenar suas atividades den- 
tro e fora da universidade. 
0 órgão denominado Associ 
acdo de Pés-Graduandos 
(4PG) é uma entidade civil 
sem fins lucrativos que com- 
pleta, em outubro préximo, 
32 anos de existéncia. 

AAPG, nos últimos anos, 

tem prezado pelo resgate de 
atividades académicas em 
parceria com a administração 
superior. A realizagao das so 
lenidades de entrega de ti 
tulos proprias para os pés 
graduandos é um dos exem 
plos dessa parceria, como 
também o churrasco da Pés 
Graduação que acontecera 
pela terceira vez no Recanto 
das Cigarras, em outubro 

Enfim chegou o tão 
esperado fim! Fazer 
minha Pós-Graduação 
em Vicosa me propor 
cionou muitas experi- 

impares: fiz 
amigos, tive amores e 
dissabores, ri e chorei, 
me diverti e me estres- 

sel. Festas, provas, 
congressos 
viagens e qualificação: 
que maratona! Experi 
mento dando errado, 

mas no fim a 

recompensa: o título! 
Obrigada a minha fami- 
lia pelo apoio, aos meus 

professores e amigos 
por esses maravilhosos 
Quatro anos em Vigosa! 

projeto, 

por ter n 

dela. A DEUS. 

deste ano, para comemorar 
mais um aniversario da As- 

sociação. 
Integram o corpo das ati- 

vidades desenvolvidas pela 
APG/UFV, a participação em 
diversos fóruns de discus: 

são, conselhos deliberativos 
€ comissoes internas de tra- 
balho. Para o atendimento 
aos pós-graduandos, a en- 
tidade conta com estagiari 
os, além dos membros da 

Associação que realizam se- 
manalmente reuniões para 
encaminhamentos e divi 
sões das tarefas a serem 
executadas. 

De acordo com o coorde- 

nador geral da APG, André 
Ricardo e Silva, a platafor 
ma política da Associação 
está fundamentada na va 
lorização do pós-graduan- 
do, buscando consolidar sua 

importancia no cenario de- 
senvolvimentista de gera- 
ção de inovacoes tecnologi 
cas, bens, produtos e ser- 
vigos, propiciando aumen: 

Neste momento es- 
pecial, agradeco aos 
meus familiares & ami 
gos pelo incentivo e ca- 
rinho, em especial, meu 

pal Ivo e minha Irmã 

Simone, por sempre es- 
tarem ao meu lado. Aos 

professores Amaury e 
Minette, obrigada pela 
orientação e amizade 
construida no mestrado 
e doutorado. Agradeco 
de coração & Universi 
dade Federal de Vicosa, 

proporciona 
do a melhor educagao 
do Pais desde o Coluni 
até o doutorado e por 
todas as grandes amiza- 

des que fiz por meio 

volvesse 

orientador. 

Apés a formatura na 
UFV, entre a realização 

de um sonho e a indeci- 
540, a oportunidade de 
fazer o mestrado me deu 

novo gas, amigos e di 
ferentes responsabilida- 

des. Elaborar e executar 
um projeto que desen 

tecnologias 
para a sociedade foi de- 
saffador e exigiu muita 
dedicacao e ajuda do 

Agradeco à 

UFV/DEA pela oportuni- 

dade, aos co-orientado- 

res, funcionarios e ami 
gos pelos ensinamentos 
e ajuda, à familia e na 
morada pela paciéncia, 
dedicação e carinho. 

A alta competitivida- 
de no mercado de traba- 
lho tem exigido, cada dia 
mais, que os profissionais 
estejam aptos para a cri- 

ação, a resolução e a to 
mada de decisões frente 
às necessidades das em- 
presas. Assim, a pós-gra- 
duação torna-se quase 
que imprescindivel para os 
estudantes, que assim 
como eu, desejam alcan- 
çar sucesso profissional e 
se destacarem no merca- 
do de trabalho. Agradeço 
a Deus pela oportunidade 
de realizar o mestrado na 
UFV. Aos meus país, ir 
mãos, Vó Zita ao amigos 
€ professores por terem 
me ajudado a vencer 
mais esse obstáculo. Pa 
rabéns a todos os forman- 
dos. Sucesso!! 

ta os pós-graduandos da Universidade 

Equipe da coordenação da APG. A partir da esquerda: André Ricardo « 
Sitva, Bruno Toribio Xavier « Pauto Henrique Gonçatves 

to na produção de receita, 

empregos, investimentos 
na educação, methoria na 

qualidade de vida a nível 
nacional 

"A maior luta da entida- 

de é pelo ensino publico de 
qualidade em todos os ni 
veis, com especial atenção à 
universidade, sem abrir mao 

da maior valorizacao do pro 

fissional, com a busca de 
methor remuneracio para os 
pos-graduandos, e da auto- 
nomia universitaria que são 
caracteristicas fundamentais 
para o desenvolvimento ins. 
titucional, lutando pelo aper. 
feicoamento dos cursos de 
graduacio e dos programas 
de pós-graduação”, destaca 
o coordenador. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Mestrado em Ciéncia Florestal 
Vanessa Pataro Maffia 
Juliana Cristina da Silva 

Doutorado em Ciência Florestal 
Andressa Vasconcelos Flores 
Elizabeth Neire da Sitva Oliveira de Paula 
Fabrina Botzan Martir 
Patricia Bhering Fiaiho 

Mestrado em Economia Aplicada 
Glov 
Glaucia de Almeid: 
Grazi 
Roni B: 

G 

Mestrado em Engenharia Agricola 
Diana Paris Travagl 
Raphael Magalhães Gomes Moreira 
Sady Júnior Martins da Costa de Menezes 
Vania Reis de Souza Sant Anna 

Doutorado em Engenharia Agricola 
Cristiano L.C, Rodrigues 
Mário Cupertino da Silva Júnior 

Mestrado em Extensão Rural 
Alan Ferreira de Frelt 
Cleiton Sitva F.Milagres 
Diego Neves de Sousa 

dee Torres Costa 

Mestrado em Fitopatologia 
Guitherme Silva de Podestá 
Marcels Galo Teodoro 

Doutorado em Fitopatologia 
André Gomes Coelho 
José Ricardo Viggiano 

Mestrado em Fitotecnia 
Gessimar Hunes Camelo 
Izabetla Martins da Co 
João Paulo Lemos 
Jorge Gonzalez Aguilera 
Lorena Moreira Carvalho 
Luana de Figueiredo Cesar 
Renan Cardoso Lima 
William Fialho dos Res 

ta Rodrigues 

Doutorado em Fitotecnia 
Danielle Fabiola Pereira da Silva 
Paula Acicia S. Ramos 

Mestrado em Genética e Melhoramento 
Adér ntor Badaró Pimentel 

Cristina Soares de Souza 
David Carlos Ferreira Bafta 
Evelyze Pinheiro dos Reis 
Jeferson Corréa Ribeiro 

Doutorado em Genética e Melhoramento 
Jasé Ângelo Nogueira de Menezes Júnior 
Vanessa Maria Pereira ¢ Silva 

Mestrado em Solas e Nutrição de Plantas 
Aline d 
Edivania 

Jand 
José Jodo Lells Leal de Souza 
Loane Vaz Fernan 
Lorena Abdalta de Oliveira Prata Guimarães 
Maria Eunice Paula de Souz 
Michelle Milanez França 

Mestrado em Zootecnia 
Carolina Rodriguez Jime 
Câssio José da Siiva 
Cinthia Maria Carlos Pereira 
Franscine Kelll Quinhones Bonatt) 
Janderson Floréncio Figuelr 
Jurandy Mauro Penitente Filho 
Litian Otiveira Rosa 
Luciano Pinheiro da Silva 
Rodrigo de Oliveira Pacheco 
Rodrigo Lopes de Almeida 
Sandra Carolina Salguero Cr 

Doutorado em Zootecnia 
Gustavo Chamon de Castro Menezes 
Paulo Gustavo Macedo de Almeida Martins 
Tatiana Cristina da Rocha 

Doutorado em Meteorologia Agricola 
Hemlley Maria Acioli Imbuzeiro 
Leonardo de Olive 
Rafael de A. Rodrigue 

CENTRO DE CIENCIAS BIOLOGICAS E 
DA SAUDE 

Mestrado em Biologia Animal 
Thales Simioni Amaral 
Wagner Martins Santana Sampaio 

Mestrado em Bioquímica Agricola 
Carlos Joulbert Alves de Souza 
Gabriela Piccolo Maitan 
Marcos Jorge de Magalhães Júnior 
Natália Filardi Tafur 
Rafael Deimond Bueno 

- Turma Agosto de 2011 

Doutorado em Bioguimica Agricola 
Dantet Lu alkoski 

Mestrado em Both 
Diego Ismael Rocha 
G 
Lorena Melo Vieira 

ucia Soares Tolentino 

Maria Carolina Nunes Alves da Sitva 
Wariana Fonseca Machad 

Priscyls Maria Silva Rodrigy 

Doutorado em Botanica 
Cleber José da Sitva 
Leticia dos Anjos Silva 

Mestrado em Cléncia da Nutrição 
Cato Eduarde s Reis 
mo 

Mestrado em Educação Física 
Cynthia Aparecída de Castro 

Mestrado em Entomologia 
Ancidériton intonio de Car 

ta Queiroz 
de Castro Sotar 

Doutorado em Entomologia 
Tatianne Gizelle Marques Silva 
Veríssimo Gibran Mendes de Sá 

Mestrado em Fisiologia Vegetal 
1 Cordeiro Vitor Martins 

Doutorado em Fisiologia Vegetal 
Caroline Miller 

Mestrado em Microbiolol 
olombo 

a Agricola 

Monalessa Fabla Perel 

Doutarado em Microbiologia Agricola 
sa Ferreira 

Mestrado em Medicina Veterinaria 
Bruna Mota Zandim 

nilio César Martins Pereira 
Kartos H Martins Katks 

ana Martins Perin 
Marcus Vinicius Coutinho Cossi 
Sheila Kreutzfeld de Far 

pr
o—
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t Doutorado em Biol, Celular e Estrutural 

Manuedla Carvalho da Costa 

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS E 
TECNOLÓGICAS 

Mestrado em Agroquimica 
Anna tsabel Guido Costa 
Carlos Eduardo dos Santos Soares 
Daniell Marcolan Carari 
Jonas Oliveira Vínhal 

Doutorado em Agroquimica 
Teresa C. F. da Silva 

Mestrado em Ciência da Computação 
Salles Viana Gomes de Magalhães 

Mestrado em Ciência e Tec. de Alimentos 
Germanna Wilk Reis de Almeida 
Jussara Moreira Coelhe 
Maria Emilia Rodrigues Valente 
Patricia Erica Fernandes 

Doutorado em Cidncia e Tec. de Alimentos 
Regina Vieira 

Cristiane Patricia de Olíveira 
José Carlos Baffa Jur 
Luciana R. da Cunha 

Mestrado em Engenharfa Civil 
Marta Cláudia Sousa Alvarenga 
Washington Batista Vieira 

Doutorado em Engenharia Civil 
Thatiana Aparecida Lelis 

Mestrado em Fisica Aplicada 
Anderson Herbert de Abreu Gomes 
Angelica Sousa da Mata 

Mestrado em Matematica 
Lucas Carvalho Silva 

Doutorado em Fisica 
Leticia Ribeiro de Paiva 

CENTRO DE CIENCIAS HUMANAS, 
LETRAS E ARTES 

Mestrado em Administração 
Lauro Sérgio Ferreira Dias 
Marcelo Feijó Marth 
Maria de Lourdes de Carvalho 

Mestrado em Economia 
Aline Cunha dos Santos 
Mirian Aparecida Rocha 

Mestrado em Economia Doméstica 
Débora Pires Teixeira 
Ivani Soleira Gomes 
Luciola Lourengo da Silva 
Mariana Morais Pompermayer 
Vinícius da Encarnação 

Mestrado em Educação 
Ana Paula F. de Mendonça 
Bárbara Lima Giardini 
Camila Zucon Ramos de Síqueira 
Claudet ) 
Naria 

Mestrado em Letras 
Alex Caldas Simões 
Auretia Emilia de Paula Fernandes 
Caroline Caputo Pires 
Dinamarque Oliveira da Silva 
Erica A, F. Aniceto 
Lilian Arruda Sitva 
Luciene da Silva Dias 
Rachet Camilia R. de Castro Gongalves 
Ratane Cordeiro de Souza Morei 
Rosany Aparecida Portugal 


